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investimento associado à ciência e à valorização do know-how existente, todos 

fatores fundamentais para um desenvolvimento sustentado e valorização de 

toda a fileira, sempre determinada pela valorização da cereja e do pêssego. 
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Capítulo 3 
Culturas de cobertura do solo em pomares 
 
Abel Veloso1,2,3, Carmo Horta2, Fernanda Delgado1,2,4, José Carlos Gonçalves 1,2,4 
e Maria Paula Simões1,2 
1 Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
2 Centro de Estudos de Recursos Naturais, Ambiente e Sociedade (CERNAS) 
3 Soil Physics and Land Management Group | Wageningen University and Research 
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3.1 Introdução 
A gestão de infestantes nos pomares tem como objetivo principal evitar que 
essas plantas afetem negativamente a produtividade do pomar e a realização 
das atividades culturais.  

Até, aproximadamente, aos anos de 1990, a técnica de manutenção do solo 
mais utilizada em fruticultura era a mobilização periódica do solo (Veloso et al., 
2017), com utilização de escarificadores, fresas ou charruas vinhateiras. A 
principal vantagem desta técnica de mobilização é o seu efeito duradouro, mas 
a sua adoção conduz a efeitos negativos no solo, em particular, no aumento 
da erosão e da taxa de degradação da matéria orgânica, o que é 
particularmente negativo em regiões como a Beira Interior onde os solos têm 
teores de matéria orgânica geralmente baixos. Estudos anteriores (Simões et 
al, 2008) indicam um teor de matéria orgânica de 1,5%±0,9%, em pomares de 
pessegueiros, para a profundidade de 0-30 cm.  



86 
 

Atualmente, a manutenção do solo é feita num sistema misto, com aplicação 
de herbicida na linha das árvores e corte da vegetação na entrelinha com 
utilização de destroçadores (Simões et al., 2021). A manutenção de uma faixa 
livre de infestantes (ou com uma reduzida taxa de ocupação) na linha das 
árvores tem como objetivo reduzir ou eliminar a competição por água e 
nutrientes, e, também, facilitar a realização de operações culturais como a 
monda de frutos e a colheita. Para além disso é importante evitar que o 
desenvolvimento das infestantes não induza a condições de maior humidade, 
com falta de arejamento junto ao tronco e na copa das árvores, que são 
propícias ao aparecimento e propagação de doenças (Figura 3.1). A existência 
de revestimento vegetal na entrelinha, cortado periodicamente, é vantajosa 
uma vez que facilita o trânsito de pessoas e máquinas, reduz as possibilidades 
de encharcamento do pomar e reduz a erosão do solo. 

A aplicação de herbicidas na 
linha é uma prática 
largamente adotada, pois é 
eficaz e fácil de executar. 
Comparativamente à 
mobilização do solo, tem a 
vantagem de reduzir a taxa de 
degradação da matéria 
orgânica. No entanto, essa 
aplicação tem, também ela, 
inconvenientes, sendo um dos 
principais a fitotoxicidade 
relativamente às plantas do 
pomar, o que é especialmente 
importante no caso de plantas 

jovens, com lançamentos e folhas junto ao solo (Veloso et al., 2017). Outro 
aspeto importante são os resíduos que resultam da aplicação de pesticidas, 
incluindo herbicidas, que podem ser persistentes e causar efeitos negativos na 
saúde humana e dos ecossistemas. Por exemplo, o 2,4-D é suspeito de ser um 
disruptor endócrino e o glifosato e o seu principal produto de degradação, que 
é o ácido aminometilfosfónico (AMPA na sua sigla em inglês) podem afetar 
negativamente não só os organismos do solo, mas mais especificamente o seu 
microbioma, com diversas consequências, incluindo nos ciclos de nutrientes 
(Gill et al., 2018; Mnif et al., 2011; Qu et al., 2024). Um trabalho recente em 
pomares de pessegueiro da Beira Interior (Veloso et al., 2025), revelou um teor 

 
Figura 3.1 – Desenvolvimento excessivo das 
infestantes na linha. 
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elevado de resíduos de glifosato e de AMPA no solo e um elevado potencial 
para ambos os resíduos se tornarem persistentes. 

A RETER 

O glifosato e o seu principal produto de degradação (o AMPA) têm um 
elevado potencial de persistência nos solos de pomares de pessegueiro 
da Beira Interior. 

 

O controlo de infestantes também pode ser realizado através da cobertura do 
solo com filmes plásticos, uma prática relativamente comum em horticultura, 
sendo uma das principais utilizações de materiais plásticos na agricultura (FAO, 
2021). Nos pomares, essa opção poderia ser aplicada na linha, em substituição 
do herbicida. Contudo, essa solução traz diversos inconvenientes, incluindo a 
necessidade da sua substituição periódica e o facto de serem uma fonte de 
microplásticos para o solo (Beriot et al., 2023; Lwanga et al., 2022). Ambos os 
efeitos estão relacionados com a degradação dos plásticos por ação da 
radiação solar, que é especialmente intensa no verão, na Beira Interior. Outro 
problema associado à utilização de plásticos na linha é que interferem com a 
fertilização, especialmente a fertilização orgânica e exigem que a fertilização 
mineral seja sempre efetuada via rega, ou seja, tem que existir um sistema de 
fertirrega. 

Havendo a necessidade de preservar os recursos edáficos, procuram-se outras 
técnicas de manutenção do solo em pomares. Nesse contexto surge a 
utilização de culturas de cobertura do solo na linha das plantas do pomar, i.e. 
a utilização de determinadas plantas instaladas na linha, não com a finalidade 
de resultarem em algum tipo de produção especifica, mas funcionando antes 
com o objetivo de protegerem o solo. Através do seu desenvolvimento das 
plantas de cobertura procura-se uma redução da lixiviação de nutrientes e da 
erosão do solo, com potenciais vantagens nas características físico-químicas e 
microbiológicas do solo, assim como na proteção da cultura principal, podendo 
esse efeito resultar da promoção da população de auxiliares ou atuar como 
repelente para pragas ou doenças, influenciando indiretamente a 
produtividade e qualidade dos frutos. Este efeito das coberturas na 
entomofauna pode ser variável com as condições de cada pomar, sendo uma 
área de estudo importante para a adoção de práticas agrícolas mais 
sustentáveis. 
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3.2 Caracterização das espécies  
3.2.1 Trevos 
Os trevos são plantas da família Fabaceae e do género Trifolium 
características das regiões temperadas do hemisfério Norte, embora também 
possam ser encontradas em algumas regiões do hemisfério Sul, incluindo na 
América do Sul e em África. As suas folhas são tipicamente trifoliadas e 
algumas espécies, como o trevo branco (T. repens), contêm uma marca branca 
característica em cada folíolo. As flores são pequenas, de cor variável 
consoante a espécie e surgem organizadas em capítulos. São bastante 
atrativas para uma grande variedade de insetos polinizadores. 

Os trevos apresentam, geralmente, 
uma elevada capacidade de 
cobertura do solo o que contribui 
para, em diversos casos, competirem 
eficazmente com as infestantes. Isto 
faz deles plantas especialmente 
promissoras para serem utilizadas 
como culturas de cobertura em 
culturas permanentes como vinhas e 
pomares (Figura 3.2). 

Esta utilidade é realçada pelo facto 
de, tal como as restantes 
leguminosas, i.e., plantas da família 
Fabaceae, os trevos estabelecerem 
relações simbióticas com bactérias 
fixadoras de azoto e, dessa forma, 
contribuírem para a fixação deste 
nutriente no solo. Para além desta 
sua potencial contribuição, os trevos 
podem também contribuir para aumentar o teor de matéria orgânica do solo e 
para melhorar a sua estrutura. 

Dependendo da espécie, os trevos podem ser anuais, bianuais ou perenes. A 
maior longevidade dos trevos perenes entre os quais estão, por exemplo, o 
trevo morango (T. fragiferum), o trevo violeta (T. pratense) e o trevo branco, 
pode contribuir para os tornar mais adequados à utilização como culturas de 
cobertura. Contudo, é necessário notar que a permanência do solo das outras 

 

Figura 3.2 – Trevo utilizado como 
cobertura do solo na linha. 
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espécies pode também ser longa devido à queda das suas sementes e 
posterior germinação. Qualquer uma das espécies citadas é autóctone de 
Portugal continental. No entanto, de entre as 3, o trevo branco é aquele que 
mais se encontra disseminado na Beira Interior, fazendo dele um bom 
candidato a ser testado como cultura de cobertura. 

A adequação de uma determinada espécie para ser usada como cultura de 
cobertura deve ser objeto de estudo prévio antes da sua instalação. Em 
particular, é desejável que essa essa espécie apresente uma boa ocupação do 
solo e, portanto, que seja capaz de competir eficazmente com as infestantes, e 
que tenha um crescimento em altura baixo a moderado, evitando encargos 
com o seu corte periódico. Os trevos podem apresentar essas características. 
No entanto, isso depende de fatores como a espécie, a variedade e as 
condições edafoclimáticas do local. 

 

3.2.2 Alecrim-rasteiro 
O alecrim-rasteiro sofreu, recentemente, alteração do seu nome científico e 
passou a designar-se como Salvia rosmarinus var. prostratus ou Salvia 
rosmarinus 'Prostratus' (anteriormente conhecida como Rosmarinus officinalis 
var. prostratus ou Rosmarinus officinalis 'Prostratus') pertence à família 
Lamiaceae e é uma forma rasteira (prostrada) e ornamental do alecrim comum.  

O alecrim-rasteiro pela sua 
característica de 
crescimento rastejante (30-
60cm) é vulgarmente 
utilizado como cobertura de 
solo e em bordaduras por 
possuir, também, ramos 
pendentes, atuando como 
planta companheira 
permanente (Figura 3.3). 

Trata-se de uma espécie 
perene, pouco exigente, no 
que toca à poda e 
manutenção. Muito 
ramificada e de fácil crescimento, esta espécie, exibe uma rápida cobertura do 
solo dificultando a germinação e o crescimento de plantas infestantes, 

 

Figura 3.3 – Alecrim rasteiro. 



88 
 

3.2 Caracterização das espécies  
3.2.1 Trevos 
Os trevos são plantas da família Fabaceae e do género Trifolium 
características das regiões temperadas do hemisfério Norte, embora também 
possam ser encontradas em algumas regiões do hemisfério Sul, incluindo na 
América do Sul e em África. As suas folhas são tipicamente trifoliadas e 
algumas espécies, como o trevo branco (T. repens), contêm uma marca branca 
característica em cada folíolo. As flores são pequenas, de cor variável 
consoante a espécie e surgem organizadas em capítulos. São bastante 
atrativas para uma grande variedade de insetos polinizadores. 

Os trevos apresentam, geralmente, 
uma elevada capacidade de 
cobertura do solo o que contribui 
para, em diversos casos, competirem 
eficazmente com as infestantes. Isto 
faz deles plantas especialmente 
promissoras para serem utilizadas 
como culturas de cobertura em 
culturas permanentes como vinhas e 
pomares (Figura 3.2). 

Esta utilidade é realçada pelo facto 
de, tal como as restantes 
leguminosas, i.e., plantas da família 
Fabaceae, os trevos estabelecerem 
relações simbióticas com bactérias 
fixadoras de azoto e, dessa forma, 
contribuírem para a fixação deste 
nutriente no solo. Para além desta 
sua potencial contribuição, os trevos 
podem também contribuir para aumentar o teor de matéria orgânica do solo e 
para melhorar a sua estrutura. 

Dependendo da espécie, os trevos podem ser anuais, bianuais ou perenes. A 
maior longevidade dos trevos perenes entre os quais estão, por exemplo, o 
trevo morango (T. fragiferum), o trevo violeta (T. pratense) e o trevo branco, 
pode contribuir para os tornar mais adequados à utilização como culturas de 
cobertura. Contudo, é necessário notar que a permanência do solo das outras 

 

Figura 3.2 – Trevo utilizado como 
cobertura do solo na linha. 

89 
 

espécies pode também ser longa devido à queda das suas sementes e 
posterior germinação. Qualquer uma das espécies citadas é autóctone de 
Portugal continental. No entanto, de entre as 3, o trevo branco é aquele que 
mais se encontra disseminado na Beira Interior, fazendo dele um bom 
candidato a ser testado como cultura de cobertura. 

A adequação de uma determinada espécie para ser usada como cultura de 
cobertura deve ser objeto de estudo prévio antes da sua instalação. Em 
particular, é desejável que essa essa espécie apresente uma boa ocupação do 
solo e, portanto, que seja capaz de competir eficazmente com as infestantes, e 
que tenha um crescimento em altura baixo a moderado, evitando encargos 
com o seu corte periódico. Os trevos podem apresentar essas características. 
No entanto, isso depende de fatores como a espécie, a variedade e as 
condições edafoclimáticas do local. 

 

3.2.2 Alecrim-rasteiro 
O alecrim-rasteiro sofreu, recentemente, alteração do seu nome científico e 
passou a designar-se como Salvia rosmarinus var. prostratus ou Salvia 
rosmarinus 'Prostratus' (anteriormente conhecida como Rosmarinus officinalis 
var. prostratus ou Rosmarinus officinalis 'Prostratus') pertence à família 
Lamiaceae e é uma forma rasteira (prostrada) e ornamental do alecrim comum.  

O alecrim-rasteiro pela sua 
característica de 
crescimento rastejante (30-
60cm) é vulgarmente 
utilizado como cobertura de 
solo e em bordaduras por 
possuir, também, ramos 
pendentes, atuando como 
planta companheira 
permanente (Figura 3.3). 

Trata-se de uma espécie 
perene, pouco exigente, no 
que toca à poda e 
manutenção. Muito 
ramificada e de fácil crescimento, esta espécie, exibe uma rápida cobertura do 
solo dificultando a germinação e o crescimento de plantas infestantes, 

 

Figura 3.3 – Alecrim rasteiro. 



90 
 

prevenindo a erosão, a exposição solar do solo e a evapotranspiração. Adapta-
se a uma grande diversidade de solos, bem drenados, conseguindo suportar 
solos pobres e com escassez de água. O alecrim-rasteiro é relativamente pouco 
exigente em nutrientes e água, mas pode competir com plantas jovens de 
fruteiras se plantado muito próximo do tronco. 

Como espécie aromática produz, nas suas folhas, diversos metabolitos 
secundários, entre eles, os óleos essenciais ricos em compostos da classe dos 
terpenos, dominando o cineol, cânfora e o borneol, que podem confundir ou 
ser repelentes de insetos-pragas como, a mosca-branca, afídeos e ácaros. 
Estes mesmos compostos têm efeito antifúngico e antibacteriano, ajudando a 
reduzir doenças no pomar (Casas et al., 2023). 

Pela sua floração azul-violeta, remontante, é uma espécie que atrai 
polinizadores e inimigos naturais de pragas como sejam abelhas, vespas e 
sirfídeos, aumentando a biodiversidade funcional num pomar. 

O alecrim-rasteiro como cobertura do solo funciona como uma barreira natural 
evitando plantas espontâneas, protegendo o solo, atraindo polinizadores 
sendo também, repelente de pragas — ou seja, oferece tanto serviços 
ecológicos de proteção quanto de promoção da biodiversidade (Stathakis et 
al., 2023). 

3.2.3 Manjerona 
A manjerona (Origanum majorana), é uma erva aromática da família Lamiaceae, 
é uma espécie ruderal, rupícola, cultivada e naturalizada em Portugal, 
originária do Chipre e da Turquia. A manjerona é uma espécie semilenhosa, 
perene com caules quadrados, folhas ovais ou elípticas, aromáticas e com 
pilosidade. Apresenta pequenas flores tubulares brancas, rosadas ou 
lilacíneas agrupadas em verticilastros, que se assemelham a espigas, cuja 
época de floração decorre de junho a setembro. Trata-se de uma planta que 
atinge entre 20 e 60 cm de altura (Figura 3.4). 

Esta espécie aromática possui óleos essenciais ricos em compostos como o 
timol, carvacrol e outros terpinenos, geralmente associados a serem 
compostos repelentes de afídeos, mosca-branca, ácaros e formigas (Casas et 
al., 2023). Estes compostos estão referenciados com atividade antifúngica 
(Fusarium e Aspergillus) e atividade antimicrobiana para microorganismos 
fitopatogénicas. 
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Na época de floração é uma espécie bastante melífera, atraindo, também, 
espécies de borboletas e diversos insetos polinizadores. 

A manjerona funciona, assim, como repelente natural de algumas pragas e 
doenças, como uma ótima planta atrativa de polinizadores trazendo uma dupla 
função benéfica numa ação agroecológica. 

3.2.4 Tomilho-serpão 
O tomilho-serpão (Thymus serpyllum), também designado de serpão, serpol, 
tomilho-selvagem ou tomilho-rasteiro, é uma planta aromática perene e 
rasteira da família Lamiaceae, muito usada como cobertura viva do solo, sendo 
bastante resistente ao pisoteio.  

O serpão é uma planta nativa originalmente das regiões temperadas da 
Europa, principalmente das regiões do Norte, Centro e Leste da Europa e 
também do Norte de África. Porém, o serpão foi aculturado e atualmente é 
cultivado em outras partes do mundo. 

O Thymus serpyllum, com raízes superficiais fasciculadas, possui caules finos e 
segmentados com nós que crescem ao longo de seus caules e forma tapetes 
densos. Os caules são ligeiramente lenhosos e prostrados, de até 7,6 cm de 
comprimento, cobertos por pequenas folhas elípticas com superfície pubescente, 
com cerca de 6 mm de tamanho. É uma espécie que atinge 5-7,5 cm de altura e 

 
Figura 3.4 – Manjerona. Planta isolada (à esquerda) e utilizada como cobertura do solo 
(à direita).  
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prevenindo a erosão, a exposição solar do solo e a evapotranspiração. Adapta-
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7,5-30 cm de largura. Possui flores tubulares, em tons de rosa-escuro a roxo, com 
3 mm de comprimento. O fruto é um esquizocarpo que se divide em quatro 
lóculos com sementes, facilitando a sua dispersão (Figura 3.5).  

 

É uma espécie geralmente considerada de baixa manutenção, adaptando-se 
bem a solos bem drenados e à exposição total ao sol ou sombra parcial. 
Requer pouca água uma vez estabelecido, tolera bem condições de seca. A 
poda regular após a floração promove um crescimento mais denso e evita que 
o T. serpyllum se torne lenhoso. A poda de um terço no início até ao final da 
primavera favorece um crescimento denso e evita o alongamento excessivo, 
enquanto a remoção de caules mortos melhora a vitalidade da planta. A poda 
regular promove a floração vigorosa, tornando o serpão uma excelente 
escolha para cobertura do solo.  

A composição do óleo essencial do serpão, varia significativamente 
dependendo de fatores como a genética, a localização geográfica, o clima e o 
método de extração. Os principais componentes geralmente incluem timol, p-

cimeno, γ-terpineno e β-cariofileno, embora outros compostos como o 
carvacrol, sabineno e terpineno-4-ol também possam ser proeminentes (Casas 
et al., 2023). 

Os óleos essenciais, ricos em timol e carvacrol, têm ação inseticida, repelente 
e antifúngica. A espécie quando instalada pode prevenir e reduzir a presença 
de formigas, afídeos, ácaros e até fungos fitopatogénicos. 

Figura 3.5 – Tomilho serpão. Na estufa na fase final de desenvolvimento (à esquerda) 
e utilizado como cobertura do solo em pomar de cerejeira (à direita).  
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Pelas características morfológicas e fisiológicas da planta, esta espécie tem 
ação na proteção do solo, pois reduz a erosão e evita a compactação 
superficial, diminuindo a evapotranspiração. Pelo seu rápido desenvolvimento 
compete com as plantas invasoras, tendo também uma ação alelopática na 
inibição da germinação de outras espécies, pela sua riqueza em substâncias 
fenólicas e aromáticas. 

Possui uma floração exuberante no início da primavera sendo altamente 
atrativas para as abelhas, borboletas e alguns sirfídeos, aumentando a 
polinização e o controlo biológico natural. Serve de refúgio para insetos 
benéficos durante todo o ano. 

3.3 Efeito das culturas de cobertura nas 
características físico-químicas do solo 
A utilização de plantas de cobertura do solo tem como principal desvantagem 
o facto de poderem funcionar como competidores da cultura principal por água 
e nutrientes, i.e., semelhante às infestantes, pois absorvem água e nutrientes 
do solo. No entanto, os nutrientes absorvidos irão regressar ao solo com a 
eventual decomposição dos tecidos vegetais onde foram acumulados. Além 
disso, se a cultura de cobertura incluir uma, ou mais, plantas leguminosas, a 
existência dessa cobertura poderá aumentar o teor de azoto no solo devido à 
associação dessas plantas com bactérias fixadoras de azoto. 

As culturas de cobertura podem não só influenciar o teor total de nutrientes, 
mas também a sua disponibilidade. Por exemplo, o teor de cobre disponível no 
solo poderá ser mais baixo como uma consequência das culturas de cobertura 
o que poderá ser um fator muito positivo em vinhas e pomares onde os 
fungicidas à base desse elemento são aplicados regularmente podendo, dessa 
forma, atingir níveis de fitotoxicidade no solo (Neaman et al., 2024). A redução 
na disponibilidade de cobre pode ocorrer, não só pela sua acumulação nos 
tecidos vegetais das culturas de cobertura, mas também pela formação de 
complexos estáveis no solo entre esse elemento e compostos orgânicos 
resultantes, por exemplo, de exsudados radiculares e da atividade de 
microrganismos do solo como, por exemplo, fungos micorrízicos, cuja atividade 
pode ser estimulada pelas culturas de cobertura (Brunetto et al., 2019; Eon et 
al., 2023). Esta redução na disponibilidade pode também ocorrer noutros nutrientes. 
Contudo, o contrário também é possível e, em muitas situações, provável. 
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A cobertura do solo resulta, genericamente, no aumento da atividade microbiana 
e, por ação dela, no aumento da taxa de mineralização da matéria orgânica e, 
como consequência, na libertação de nutrientes (Singh et al., 2022).  

A presença de culturas de cobertura tende a estimular a colonização das 
raízes, incluindo da cultura principal, por fungos micorrízicos. Um dos benefícios 
desses fungos é possibilitarem um aumento na absorção de nutrientes pelas 
plantas cujas raízes colonizam. Esse aumento na absorção dá-se, 
essencialmente, por 2 formas: (1) as hifas desses fungos permitem explorar um 
volume maior de solo, incluindo através de poros demasiado pequenos para 
as raízes e (2) as substâncias segregadas pelos fungos micorrízicos permitem 
a absorção de nutrientes que antes estavam em formas pouco disponíveis para 
as plantas (Ahmed et al., 2025). 

A RETER 

As culturas de cobertura podem influenciar a disponibilidade de 
nutrientes e de água do solo. 

 

As culturas de cobertura, através do seu desenvolvimento, consomem água e, 
portanto, de modo direto, podem reduzir a sua disponibilidade no solo. 
Contudo, à semelhança do que sucede com a disponibilidade de nutrientes, 
pode haver uma ação indireta na disponibilidade de água através da melhoria 
das condições físico-químicas do solo, incluindo o seu teor de matéria orgânica 
e a sua estrutura que podem resultar num aumento da capacidade de retenção 
de água do solo e no aumento do volume de solo explorado pelas raízes 
(García-González et al., 2018). Para além disso, a manutenção de uma 
cobertura permanente do solo ajuda também a reduzir a sua taxa de erosão e 
a aumentar a taxa de fixação de carbono, com evidentes vantagens não só 
para a fertilidade do solo, mas também para a mitigação das alterações 
climáticas (Huang et al., 2025). 

3.4 Efeito das culturas de cobertura no 
microbioma do solo 
O impacto dos herbicidas no microbioma do solo é, geralmente, negativo, 
embora os efeitos específicos sejam dependentes da composição dos 
herbicidas, das suas taxas e frequências de aplicação e das condições 
edafoclimáticas. Esse efeito pode ocorrer, não só na atividade microbiana 
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como um todo, mas também na composição da população microbiana do solo, 
selecionando microrganismos mais resistentes aos herbicidas utilizados 
(Ruuskanen et al., 2023; Wang et al., 2024). 

Considerando a elevada complexidade das interações existentes é difícil 
prever, especialmente a longo prazo, as consequências do uso de herbicidas. 
Contudo, entre os possíveis efeitos negativos contam-se a inibição da atividade 
de microrganismos úteis do solo e alterações na atividade de enzimas 
essenciais ao ciclo de nutrientes no solo como a catalase, a desidrogenase, a 
urease e as fosfatases (Wang et al., 2024). 

A utilização de culturas de cobertura permite minimizar os efeitos negativos no 
microbioma do solo que estão associados aos resíduos de herbicidas e, para 
além disso tem também vantagens próprias.  

Em geral, a presença de culturas de cobertura está associada a um aumento da 
atividade e riqueza específica do microbioma do solo. Estando parte desse 
microbioma associado às raízes das plantas, um aumento na diversidade de 
plantas resulta num potencial aumento na diversidade de hospedeiros desse 
microbioma. Para além disso, o aumento da atividade microbiana do solo ocorre 
especialmente ao nível dos microrganismos benéficos, incluindo fungos 
micorrízicos, ocorrendo em muitos casos a inibição de microrganismos patogénicos 
como Fusarium spp. (Castellano-Hinojosa et al., 2023; Muturi et al., 2024). 
 

 

Os efeitos das culturas de cobertura estão interligados. Dessa forma, um 
aumento da atividade de microrganismos benéficos está também associado a 
possíveis efeitos positivos nas características físico-químicas do solo e, como 
consequência, na produtividade da cultura. 

 

3.5 Efeito das culturas nas pragas e doenças 
A presença de culturas de cobertura e consociações pode contribuir para 
reduzir a incidência de pragas e doenças (Silwana et al., 2023).  

O aumento na diversidade de plantas que cobrem o solo tende a aumentar 
a biodiversidade de artrópodes, especialmente de predadores e de 

A RETER 
A presença de culturas de cobertura está normalmente associada a um aumento 
da biodiversidade e da atividade de microrganismos benéficos do solo. 
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parasitóides que contribuem para o controlo de pragas do pomar. Entre as 
várias espécies de plantas que podem ser usadas como culturas de 
cobertura, destacam-se as plantas aromáticas pelo facto de os compostos 
voláteis que emitem poderem contribuir para atrair insetos auxiliares e por 
poderem também apresentar efeitos supressores sobre microrganismos 
patogénicos (Greff et al., 2023; Pokharel et al., 2023).  

O aumento na complexidade de espécies que cobrem o solo pode ter um 
efeito disruptivo sobre o mutualismo entre artrópodes que causam 
prejuízos. Um exemplo disso é o efeito das culturas de cobertura no 
mutualismo entre formigas e afídeos. Neste caso, a presença de culturas 
de cobertura pode fornecer habitats mais favoráveis às formigas, deixando 
os afídeos mais suscetíveis aos seus predadores cuja presença pode 
também ser estimulada por essas culturas de cobertura (Blubaugh et al., 
2025; Pokharel et al., 2023). 

A presença de culturas de cobertura pode reduzir a propagação de 
doenças. Este tipo de culturas está, geralmente, associado a um aumento 
na presença de microrganismos benéficos do solo, que podem ter um efeito 
supressivo sobre os microrganismos patogénicos e aumentar a capacidade 
de resistência das plantas que constituem a cultura principal. Como foi 
referido acima, a emissão de compostos voláteis, que ocorre especialmente 
nas plantas aromáticas, pode também contribuir para esse efeito 
supressivo sobre os microrganismos patogénicos (Greff et al., 2023; Muturi 
et al., 2024).  

Para além de poderem contribuir para um aumento na resistência da planta 
a doenças e de terem um efeito supressivo sobre os microrganismos que 
causam essas doenças, as culturas de cobertura podem também reduzir a 
sua propagação. Esse efeito pode ocorrer através da interceção de 
inóculos dessas doenças que se propaguem através do vento e, também, 
pela redução do número de gotas de chuva que, após caírem sobre solo 
onde podem entrar em contacto com inóculos, atingirem a copa 
(Hasanaliyeva et al., 2024). 
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3.6 Efeito das culturas de cobertura na 
produção 
Devido ao elevado número e complexidade de interações presentes, não é 
fácil determinar o efeito das culturas de cobertura na produtividade e na 
qualidade dos frutos. 

A presença de culturas de cobertura pode providenciar um acréscimo de 
alimento para insetos polinizadores, contribuindo para aumentar a sua 
presença no pomar com vantagens para a produção, especialmente de cereja 
(Osterman et al., 2024). Este efeito depende do tipo de espécies escolhido. 
Contudo, plantas aromáticas como o alecrim e o tomilho e leguminosas como 
os trevos podem ser especialmente indicadas para esse efeito (Bryan et al., 
2021; North Carolina State University, sem data). 

A possível competição das culturas de cobertura com a cultura principal por água 
e nutrientes poderá resultar numa redução da produtividade. Contudo, como foi 
visto atrás, poderão existir outros efeitos no solo que compensem essa 
competição. É o caso, por exemplo, do possível aumento da disponibilidade de 
nutrientes e na capacidade de retenção de água pelo solo que podem advir do 
favorecimento da atividade de microrganismos benéficos e no aumento do teor 
de matéria orgânica. Além disso, a melhoria da estrutura do solo poderá resultar 
num aumento no volume de solo explorado pelas raízes, facto que também é 
favorecido se a taxa de colonização das raízes da cultura principal por fungos 
micorrízicos também aumentar (Ahmed et al., 2025; García-González et al., 2018). 

De forma semelhante à produtividade, o efeito das culturas de cobertura na 
qualidade dos frutos é altamente variável, mas, em alguns casos, poderão 
estar associadas a um aumento no teor de sólidos solúveis e a uma redução 
da acidez titulável (Giacalone et al., 2021; Silwana et al., 2023). Contudo, é de 
salientar que estes resultados devem ser vistos com cuidado dado o reduzido 
número de estudos disponíveis e a complexidade dos efeitos envolvidos. 

A RETER 

As culturas de cobertura poderão ter um efeito benéfico na produtividade 
da cultura e na qualidade dos frutos. Contudo, dada a complexidade dos 
efeitos envolvidos, são necessários estudos mais aprofundados para se 
conhecerem os efeitos em casos específicos. 
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3.7 Considerações finais 
O efeito das culturas de cobertura na produtividade do pomar e na qualidade 
dos frutos é altamente dependente de fatores como as condições 
edafoclimáticas, a topografia, a variedade das árvores, as espécies utlizadas na 
cultura de cobertura e a gestão do pomar, pelo que é difícil prever com precisão 
esse efeito.  

Por um lado, a possível competição por água e nutrientes pode resultar num 
efeito negativo das culturas de cobertura sobre a produção. Por outro lado, a 
proteção do solo contra a erosão, a melhoria das condições físico-químicas e 
microbianas do solo, incluindo o aumento do teor de matéria orgânica, e a 
possível diminuição da incidência de pragas e doenças e o aumento de presença 
de insetos polinizadores, podem também resultar num aumento da produção e 
da qualidade dos frutos. Esta incerteza traduz a complexidade das inúmeras 
interações existentes e salienta a necessidade de mais estudos que clarifiquem 
o efeito das culturas de cobertura na produção do pomar e que permitam projetar 
e gerir essas culturas de forma a beneficiarem a produtividade e a qualidade dos 
frutos. 
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